
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
EDITAL 

 
Processo seletivo sumário para admissão de 01 (um) docente, no nível MS-3.1, em RTP (Regime de 
Tempo Parcial – 12 horas semanais), em caráter emergencial e temporário, na área de Sociolinguística, 
para ministrar as disciplinas HL260 – Sociolinguística e HL135 – Escrita e Oralidade, junto ao 
Departamento de Linguística da Universidade Estadual de Campinas. 

 
1. Requisito mínimo 
Para se inscrever no concurso, é necessário ter o título de Doutor. 
 
2. Salário 
R$ 1.633,04 (valor vigente a partir de 01/09/2014) 

 
3. Inscrições 
 

3.1 As inscrições serão efetuadas mediante requerimento dirigido ao Chefe do Departamento de 
Linguística, contendo nome, idade, filiação, naturalidade, estado civil, profissão, endereço 
residencial, telefone e e-mail do candidato, acompanhado dos seguintes documentos: (i) prova de 
que é portador do título de Doutor; (ii) documento de identificação pessoal que contenha foto, em 

cópia simples; e (iii) 03 (três) exemplares do Currículo Lattes atualizado 
 
3.2 As inscrições deverão ser feitas de forma presencial pelo candidato ou por seu procurador dentro 

do prazo 15 (quinze) dias, a contar a partir da data de publicação deste Edital no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo – DOE, das 09h00 às 12h00 e das 14h00 às 16h30, na Secretaria de 
Departamentos do Instituto de Estudos da Linguagem, situada na Rua Sérgio Buarque de Holanda, 
571, Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, Barão Geraldo. 

 
4. Seleção 
 

4.1 A seleção constará das seguintes etapas, na ordem: 
 

(i)  prova específica, que terá uma ou mais questões dissertativas sobre o conteúdo 

programático das disciplinas HL260 e HL135. No início da prova específica, a Comissão 
Julgadora fará a leitura da(s) questão(ões) da prova escrita, concedendo o período de 60 
(sessenta) minutos para que os candidatos consultem o material que acharem necessário ao 
desenvolvimento da prova e fazerem as anotações que considerarem relevantes à 
elaboração das respostas. O material deve ser consultado dentro do recinto onde será 
realizada a prova. Findo o período de consulta e anotações, a prova escrita terá início, com 
duração de 04 (quatro) horas; 

 
(ii)  prova de títulos, que consistirá da análise e avaliação do Currículo Lattes dos candidatos;  
 
(iii)  arguição, que abordará o Currículo e os temas dos programas das disciplinas HL260 e 

HL135. 

 
4.2 A prova específica terá caráter eliminatório. Para que o candidato prossiga às próximas etapas, a 

nota mínima é 7 (sete). O resultado da prova específica será divulgado no mesmo dia da sua 
realização. 

 
4.3 A nota final do candidato será a média aritmética das notas obtidas na prova específica, na prova 

didática e na arguição. Aqueles que alcançarem a média 7 (sete) serão considerados habilitados na 
Seleção. Se houver empate na classificação, terá preferência o candidato que obtiver a maior nota 

na prova específica. Se o empate persistir, serão consideradas as notas da prova de títulos e da 
arguição, nesta ordem, sempre com preferência pelo candidato que obtiver a maior nota em cada 
etapa. Os candidatos serão classificados em ordem decrescente das médias obtidas, sendo 
convocado aquele que ocupar o primeiro lugar na classificação. 

 
4.4  As datas e locais das provas serão informadas aos candidatos inscritos por meio de correio 

eletrônico, após o período das inscrições. 

 
4.5  O resultado do processo seletivo será enviado por correio eletrônico aos candidatos inscritos e 

disponibilizado na página do Instituto de Estudos da Linguagem, com as notas finais obtidas pelos 
mesmos. 

 
5. Disposições gerais 
 

5.1 A Comissão Julgadora será constituída de 03 (três) membros titulares e 02 (dois) suplentes, 
portadores, no mínimo, do título de Doutor. 



 

5.2  O candidato admitido irá assumir as disciplinas a partir do primeiro semestre de 2015. 
 

5.3  A admissão do candidato será pelo período máximo de 365 (trezentos e sessenta e cinco dias) ou 
até que se realize concurso público e se admita o candidato aprovado na Parte Permanente do 
Quadro Docente na área de Sociolinguística, o que ocorrer primeiro. 

 
5.4  O resultado do processo seletivo terá validade de 1 (um) ano, a contar a partir da data de 

divulgação do resultado.  
 
5.5 O candidato poderá interpor recurso contra o resultado final do Processo Seletivo, exclusivamente 

de nulidade, no prazo de 02 (dois) dias após a divulgação do resultado final. O recurso deverá ser 
protocolado pessoalmente na Secretaria de Departamentos do Instituto de Estudos da Linguagem 
da Universidade Estadual de Campinas. 

 
5.6 Durante o prazo de validade do concurso, qualquer um dos candidatos habilitados poderá ser 

convocado (por exemplo, em caso de desistência do candidato admitido ou frente a qualquer 

impedimento que impossibilite manter a sua admissão). 
 
5.7  A seleção e admissão do docente em caráter emergencial obedecerá às disposições da Resolução 

GR-052/2013, de 30/08/2013, emitida pela Procuradoria Geral da Universidade Estadual de 

Campinas. 
 
 
6. Anexo: Programa das disciplinas 
 
HL135-A - Escrita e Oralidade 
 

EMENTA 
As relações entre fala/escrita e entre oralidade/letramento. A caracterização da fala e da escrita em 
contextos de usos linguísticos. O tratamento do texto falado (Análise da conversação). As relações entre 

escrita e oralidade: as marcas da oralidade em textos literários. 
 
PROGRAMA 

1. OBJETIVOS 
A disciplina HL135A – Escrita e Oralidade (1º sem/2012) está sendo oferecida para aprofundar as 
discussões sobre as relações entre fala/escrita e oralidade/letramento e os modos de funcionamento da 
fala nos variados contextos de interação. Outro objetivo é mostrar, a partir dos pressupostos da Análise 
da Conversação, como fazer tratamento adequado de um corpus de texto falado e, a partir desse 
tratamento, mostrar como o falante mobiliza recursos multimodais para atribuir sentido ao que fala. As 
discussões também tratarão da análise das marcas da oralidade na escrita literária e os impactos da 

concepção do contínuo oralidade-escrita no ensino de língua. 
 
METODOLOGIA 
A disciplina será realizada por meio de aulas expositivas, discussões sobre problemas que envolvem os 
temas em pauta, debates em grupo, apresentação de trabalhos e oficinas de transcrição de textos orais. 

 
2. AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua e centrará nos seguintes aspectos: responsabilidade, interesse, nível de 
atuação e de leituras, participação em sala, pontualidade na entrega dos trabalhos escritos e o 
engajamento nas atividades de seminários orais. 
 
3. CONTEÚDO 
 

O curso se divide em seis unidades, assim distribuídas: 
 
3.1 Relação oral/escrito: princípios gerais 
- Os princípios gerais para o tratamento das relações entre escrita e oralidade 
- Oralidade e letramento como práticas sociais 
- A perspectiva das dicotomias 

3.2 Estratégias de construção do texto falado  

- A natureza da fala: a oralidade como prática social 
- Atividades de construção do texto falado 
- As estratégias de formulação de textos orais 
- O tratamento do texto falado com base nos pressupostos da Análise da Conversação. 
3.3 A escrita no contexto dos usos: caracterizando a escrita 
- O letramento como prática social 
- Caracterizando a escrita no contexto dos usos linguísticos 

- Estratégias de textualização na escrita 
 



3.4 As marcas da oralidade em textos escritos. 

 
3.5 Ensino de língua e o contínuo oralidade-escrita 

 
3.6 Oficinas de transcrição de dados orais 
 
4. BIBLIOGRAFIA 
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KOCH, I. V. A natureza da fala. (1997). In: O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, p. 
77 – 82. 

MARCUSCHI, L. A. (2001). Oralidade e letramento. In: Marcuschi, L. A. Da fala para a escrita: atividades 
de retextualização. São Paulo: Cortez. 
PRETI, D. (2009). Entre o oral e o escrito: a transcrição de gravações. In: Oralidade em textos escritos. 
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_______. (2004). Linguagem - Práticas de Leitura e Escrita - Volume 2 - 7º e 8º Séries - Livro do 
Estudante. 
GONÇALVES, S. L. C. PROJETO ALIP (S/D) - (AMOSTRA LINGÜÍSTICA DO INTERIOR PAULISTA) 
Disponível em : http://www.filologia.org.br/ileel/artigos/artigo_478.pdf  
JUBRAN, C. C. A. S. et al. (2002) . Organização tópica da conversação. In: Rodolfo Ilari (org.). Gramática 

do português falado: níveis de análise lingüística (vol. 2). 4. ed. Campinas: UNICAMP, p. 341 – 428.  
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e a escrita. In: Fala e escrita. Belo Horizonte: Autêntica. Disponível em: <http://www.ceelufpe.com.br/e-
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de práticas interativas de afásicos e não afásicos, a partir dos trabalhos de JEFFERSON (2002) e 
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HL260-A - Sociolinguística  

 
PROGRAMA 
I) Apresentação geral de perspectivas linguísticas e sociolinguísticas 
II) Temas clássicos e teoria da variação  
III) Registro, estilo; características linguísticas do PB 
IV) Variação e mudança linguística: as origens do português brasileiro 
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NARO, A. J. & SCHERRE, M. M. P. Sobre as origens do português popular do Brasil. In: Naro, A. J. & 
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